ANEXO 16
TESTEMUNHO DA RESPONSÁVEL DO SERVIÇO EDUCATIVO DO MUSEU NOGUEIRA DA SILVA SOBRE O PROGRAMA HÁ TEATRO NO MUSEU

Sobre o Projecto Há Teatro no Museu

A minha experiência como responsável e monitora do Serviço Educativo do Museu Nogueira da Silva tem sido de uma enorme riqueza a todos os níveis: humano, emotivo, estético, científico, pedagógico e cultural. 
Apesar de considerar importante todo o tipo de abordagens ao Museu mais ou menos profundas, mais ou menos especializadas, mais ou menos criativas, dependendo do interesse dos públicos, do tema ou do tipo de objectos com que pretendem contactar, como responsável pela programação deste serviço, sempre me interessou utilizar todas as formas de expressão na mediação do contacto do público com os objectos, colecções, espaços e conteúdos com eles relacionados. Assim, actividades como o atelier de pintura e Conversas com a Pintura tocam mais a expressão plástica; actividades como Música em Construção exploram a expressão musical; o workshop Há teatro no Museu trabalha a expressão dramática ou ainda Olhar ouvir e sentir o Museu que, de uma forma abrangente, toca todas as formas de expressão de uma forma interdisciplinar.
Sendo a minha formação pedagógica na área do 1.º ciclo, especializei-me na área da expressão plástica no Mestrado de onde resultou a tese A mediação do olhar: estratégias de apreciação artística no Museu Nogueira da Silva experimentando e investigando sobre a mediação do público infantil e juvenil com a obra de arte. Por essa razão e porque julgo ser importante a formação dos agentes educativos dos museus para uma intervenção de qualidade com um grau de profundidade que ultrapasse a simples animação superficial, pedi a colaboração de especialistas na área da música e do teatro para a implementação de projectos ligados também a essas duas áreas. Estas diferentes e variadas abordagens enriquecem a mediação cultural do público com os objectos tanto mais que quase sempre se cruzam na interdisciplinaridade.
Em relação ao teatro podemos referir as suas enormes potencialidades como meio de comunicação, meio privilegiado para transmitir, passar a mensagem no museu, quer na encenação de contextos onde se podem enquadrar os objectos ou as obras de arte das colecções do Museu, quer no envolvimento do público infantil, nas ideias e narrativas proporcionando experiências de desenvolvimento pessoal a vários níveis. É pois mais uma forma de tornar o museu vivo possibilitando tocar os objectos, emocional, estética e criativamente, recriando e aprendendo muitas coisas sobre eles e os seus contextos. É muito forte e evidente o valor pedagógico da expressão dramática em actividades já desenvolvidas no âmbito do Há Teatro no Museu como nas narrativas criada pelos alunos envolvendo a harpa ou as máscaras realizadas e utilizadas numa estória criada a partir da carranca da fonte ou a exploração da ideia de Labirinto a partir de uma exposição de pintura e instalação presente numa das galerias.
Sobre a relação ESCOLA/MUSEU
Ao longo da minha experiência como responsável do Serviço Educativo do Museu Nogueira da Silva o contacto com as escolas tem sido intenso e diversificado com diferentes níveis e graus de colaboração. Desde o trabalho em parceria no projecto : Olhar, ouvir e sentir o Museu, implementada na altura do projecto MEC, porque era esse um dos objectivos e porque a própria dinâmica do projecto assim o exigiu e exige, passando por colaborações com a Universidade, envolvendo formação profissional conjunta professores/monitora do Museu para o desenvolvimento desta e de outra investigação-acção: ”A mediação do olhar: estratégias de apreciação artística no Museu Nogueira da Silva de onde nasceu a actividade Conversas com a pintura.

Para além destes dois projectos que envolveram uma pesquisa e experimentação mais profundas, outro tipo de actividades são montadas, em conjunto Museu/Escola, a partir de temas propostos pela escola, ou simplesmente relações periódicas (anuais) são mantidas, onde os professores, a partir da oferta da programação do SE do Museu, encaixam no seu projecto escolar, a visita ao Museu. 
É exemplo dessa utilização o projecto Memórias de água: um percurso das fontes de Braga, com bastante procura por parte das escolas. A ideia deste projecto surgiu a partir da necessidade testemunhada persistentemente pelas escolas na existência de actividades sobre o meio envolvente, a cidade, um dos itens dos currículos do primeiro ciclo do ensino básico. Pensamos então fazê-lo através de um elemento integrador, testemunhos de uma memória perdida – as fontes. A partir das fontes do Museu abrimos as portas e fomos para o centro histórico com um peixe (peixe gigante de esponja empurrado pelos alunos) que, cansado de viver no lago do Museu, quis procurar outro lugar para morar. Assim, com a participação dos alunos, que respondem a questões e enigmas vai-se descobrindo a história de Braga através das fontes e de outras construções marcadas pelo poder dos Arcebispos. 

Este ano lectivo, todas as escolas de um dos Agrupamento de Braga, encaixaram esta visita no seu Projecto Curricular, cujo tema era a Água. 
Esta modalidade de articulação com o museu, é a mais usada na grande maioria dos casos e, apesar de considerar muito rica a parceria na construção dos projectos e actividades no âmbito da programação, que nos ficou desde o projecto Mec, não considero menos importante esta opção de relação Escola/Museu que, com uma oferta diversificada por parte do Serviço Educativo, possibilita a vinda ao Museu, dos mesmos alunos, várias vezes ao longo da sua vida no jardim de infância e primeiro ciclo, numa descoberta constante de objectos, conteúdos e experiências de natureza variada nas áreas de expressão artística. 
A escola e o museu, duas instituições que trabalham com o mesmo objectivo básico de transmitir uma cultura de geração em geração têm especificidades que as caracterizam e enriquecem. Sem me alongar nas diferenças de cada uma, gostaria de referir a relação importante de complementaridade e continuidade que é possível, em relação às aprendizagens em contextos formais e não formais, sem que cada uma delas substitua ou se sobreponha à outra, mas sim trabalhando articuladamente.
O papel do Museu como lugar de educação informal é o de proporcionar experiências positivas, a partir do património que guarda, que contribuam para a transmissão cultural, valorização patrimonial, educação artística e de crescimento global da pessoa humana, qualquer que seja o número e intensidade dessas experiências positivas, ou a idade de quem participa. Quem não recorda a sua ida ao museu? É frequente encontrar crianças, jovens ou adultos que, de uma forma mais vaga ou mais precisa recordam outras vindas anteriores ao Museu. 
Guardião dos testemunhos físicos, originais, sobre os quais falam ou não, os livros e os textos da escola o museu é um lugar privilegiado para que se complementem, concretizem e completem aprendizagens. Mais, tem a obrigação de facilitar e proporcionar à escola contactos enriquecedores e positivos com esses testemunhos. Nesse sentido umas actividades são pensadas no seguimento dos currículos escolares mas outras simplesmente para enriquecimento das experiências a nível cultural, estético e emotivo.

Ao mesmo tempo temos consciência que as vezes que cada pessoa vai ao Museu, podem não ser suficientes para alterar alguma coisa, culturalmente falando, mas ficaremos muito satisfeitos se conseguirmos proporcionar experiências positivamente fortes que fiquem nas memórias de cada um. Olhar de uma forma mais atenta uma obra de arte, experimentar fazer de conta ou vestir a pele de um personagem, ouvir e ver aspectos interessantes sobre objectos comuns, sobre os  quais nunca tinham pensado, provavelmente são vivências que junto com outras, alterarão e formarão a visão do mundo de cada.
Ainda sobre a relação Escola/Museu, não tendo dados concretos quantitativamente, sinto apenas pela minha experiência e reflexão que, de uma maneira geral, tem evoluído no sentido de uma maior utilização do Museu como instrumento de trabalho, por parte da Escola, apesar de uma série de avanços e recuos que ocorrem e que se relacionam com a disponibilidade de tempo, curricular ou burocrática que dificultam ou não a saída dos alunos das escolas. Por outro lado o museu tem investido numa programação mais diversificada, chamando parceiros que possam interagir nessa missão de coeducação, com saberes específicos alargando horizontes e superando dificuldades. Há Teatro no Museu é também exemplo dessa convivência, num mesmo projecto, de uma especialista em arte dramática com as suas técnicas próprias e da monitora do Museu com o seu conhecimento dos objectos e das colecções. 
Hoje fala-se muito na ideia de um Museu Vivo. Para mim um museu está vivo a partir do momento em que abre as suas portas ao público e a relação com os objectos, acontece. No que se refere a este Museu em particular, e falando um pouco da sua história, desde a formação nos finais dos anos setenta, o seu percurso tem sido de crescimento constante ultrapassando todas as fases necessárias à construção de uma instituição deste tipo, sem que se queimem as etapas necessárias. Numa primeira fase, ainda encerrado, foi feito o inventário em que tive o privilégio de participar, a seguir, já aberto ao público nos anos oitenta, foram aos poucos sendo estudadas as colecções e os objectos, tarefa sempre aberta a novas peritagens, e reestruturada a exposição permanente. Nessa altura, o Museu abriu em Braga a primeira Galeria de Arte para exposições temporárias e realizava já concertos de jazz que enchiam a sala. O Museu veio criar uma dinâmica cultural na cidade que se mantém até hoje. Com altos e baixos tem, ao longo do tempo, acolhido na sua Galeria artistas de referência da Arte Contemporânea nacionais e internacionais. Com a aquisição do piano, oferecido por um mecenas, viu alargado o âmbito de actuação para a área da música com concertos mensais de música clássica, contemporânea ou jazz. Paralelamente realizam-se Cursos Livres na área artística como História da Arte Contemporânea, História da Arquitectura, a Técnica da Serigrafia e muitos outros. Com os meios técnicos actuais de comunicação como a internet tornou-se mais visível o que se faz hoje nestes lugares. 
Com o fim do inventário, e a passagem da minha disponibilidade para guiar visitas em 1989, fui responsável pela criação do Serviço Educativo no início dos anos noventa, onde, a partir da visita guiada geral ao museu, única forma de receber o público até aí existente, foi crescendo lenta e solidamente somando experiências, reflexões e propostas.

Aos poucos e ao longo do tempo foi-se construindo uma programação mais diversificada para diferentes grupos etários e níveis escolares. Uma a uma as actividades foram-se somando, umas vezes associadas ao meu percurso académico que foi também evoluindo, outras por exigência das escolas, dos currículos escolares, dos objectos, das obras de arte, da parceria com outros técnicos como é o caso da Música em Construção ou do Há Teatro no Museu que aos poucos foram desafiando o Serviço Educativo para novas formas de estabelecer a mediação com o público.
Por isso não é só hoje que considero que o Museu está vivo mas sim a partir do momento em que abriu as suas portas e começou a crescer. Para o futuro prevejo um contínuo crescer e amadurecer de ideias, projectos e parcerias no sentido de contribuir sempre para o enriquecimento das experiências no Museu a nível pedagógico, emotivo, estético e cultural, cumprindo assim a sua missão educativa.
Maria Helena Trindade
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